
An minei»*Aasignat ura 
Trimestre. ............................. 120 réis
Féra. de Braga ...................... 150 »
Mauda-se para o outro mundo com tan­

to que o a&úgnaute arranje portador.

SEMANÁRIO HUMORÍSTICO

Folha para todos os homens de bem e que tenham 
dez reis para a comprar.

CONTRACTO ESPECIAL

De graça, para quem mandar um 
prosei, te que valha o dobro»

BRJGA, 20 DE JUNHO DE 1897 e aos espartilhados casacos ■ porcos, e, assim como as- j 
i sim, que vae para Soutel-

COITADAS

AMeáCia 
eleitoral

Por toda a parte calma­
ria!

No parlamento, n’essa

de comprida rabicha.
Quanto daria o viscon- Io tratar das bombas que 

de, e eleiçoeiro de Villal offião leve.
Verde, ao ver-se no direito' 
de precorrer as ruas da; 
Bradara ardente, em factos ! 
menores, mendigando mais I 
livremente os votmhos que ■
o transformassem de cor

, ,, , . . i ndo imeliz emfornalha onde se tonam as ,., . , • b . .. dnosor .leis do nosso remo m.ehs

deputado)

Nini.

GUI FARRILHAS

Tinha-se deitado o sol 
No seu leito opalisado, 
A noite vinha estendendo 
O seu manto esburacado.

Segundo diz o Pilha, * ve- 
re tçlo vae ser dissolvida.

Se tal caso se dor te n * 
fazer para o proximo nu.uero
um ntcrologio ás cadeiràs 
radas.

Porque ha menino com j 
ellas arrotam, que lhe b

ano-

iie

simo, vae um calor asil- ■ ■ • • .... j. yxiame, a pemo d pm 
em debandada os deputa­
dos matreiros, que apre­
ciam mais o fresco da brisa 
dos campos, que as regalias 
constitucionaes que em no­
me da soberania popular 
os alvorara em caríssimos 
paes da dilecta Patria nos­
sa amada.

Por cá, n’este meio pa­
cato de santidade e virtude 
um inferno, um verdadei­
ro brazeiro a cauterisar- 
nos ardentemente, a redu­
zir a nada o tecido adiposo 
dos mortaes pacientes, que 
váo levando, sabe Deus co­
mo, a sua vida trabalhosa, 
n’este vaie de lagrimas ter-

Eu sei lá!

custar a deixar o a*»ent».
Em fim este mundo, é todo 

cheio d» illusòes, e nós compar­
tilhamos do detgoxto que ellao 
vão soffrer.

restre.
A’ po. bate-nos alegre

e festivo o S. João.
E a gente ao recordar-se

d’aquelle ídolos.
em que o Santo Precursor 
precorria o mundo á semi 
Pãe Adão, ganha-lhe inve­
ja, e, dá ao diabo a moda, o

Av .w_ cy.<»etttn a mod^ 
n^quella japona de v/-; 
nus retemperada, vae >E-; 
bafondo, botando os bofes 
pela bocca fora, trabalhan- j 
do na vinha do Senhor que,. 
má sorte sua, se lhe depara i 
feia, sem que o sulfato das l 
suas tricas e artimanhas 
eleitoraes, chega para lhe 
tirar o míldio que os pro­
gressistas riffenhos lhe pro­
pagam na parra das suas 
ambições e da sua desme- ‘ 
dida e balofa vaidade.

N’este andar, e no meio 
d’esta ardente athmosphe- 
ra que nos derrete, quasi 
que a gente pasma na ab­
negação e civismo do fi­
dalgo de Villa Verde em 
nos querer honrar no par­
lamento com a sua desme­
dida inlelUgenciar grande 
critério e inagualavel inde- 

' pendência de caracter e de

E para que a tanto não 
seja sacrificado o illustre 
heroe do Bom-Jestis, este

chiquismode bom tom, que povo, para fazer o lavor a
nos força a uns colarinhos , parece disposto a
gomados de palmo e meio dizer-lhe que bom gado era

Um* guitarra trinava 
-- '6* ....... . ‘
Abria-se uma jamdla 
E appar’cia uma flor.

Una lábios que pedem beijos 
Sorriam alegremente, 
Emquanto que a guitarra 
Soltiva a canção dolente.

Nu calor da animação 
Diz a bella ao Trovador, 
— Vé se sobes, meu amor 
Faz escada d’esta mão.

Lá se foi o Menalau, 
A sortir... tantos desejos! 
O que fizeram os dous?
—Mm taram tres percevejos

Pra Angolito.

Quando na sexta-feira á noite 
o Zé Cazarão tomava conta da 
pequena <Croia» para a sujeitar 
a passar para debaixo das pór- 
tas dos assignantes, houve segun­
da ordem e lá foi a pequena ou- 

■ tra vez para a padaria, por nío 
convir uma léria que lá vinha 
publicada aos assignantes da 
cidade.

O Zé, ao ter de largar o mó- 
Iho que tinha debaixo do braço, 
ainda exclamou^- r*ios partam a 
cOroia»!

' Apezar da prága, * <Croia» 
i não deixa de mudar de lingua** 
! fato.

---
----- —--------

A ELEICÀO
CORDA»

piAO do circulo de Bragi. 
nunc.i presenciou tanto ettylo, 
como agora; e tudo por causa

O

d’um amtnto na camara dos de­
puta los.

Conhecemos um titulai', que 
pertencia ao club pariziense dos 
homens de mais pezo, e que ho­
je o seu grande abdomem está 
reduzido á mais intima especie...

Mas isto tudo devido a sua 
energia, e o sentido constante, 
na Victoria^

Ossos do ofiicio caro titular.

Deitou artigo es " ipto pelo de­
putado.

tllhe menina não bula na 
roupa suja porque por muito bri­
lho e frescura que haja, com cer­
teza algum vestido ha-de ter uma 
uodoaiiuka...

Nós gostamos de frescura 
n’estes tempos, mas para isso á 
necessário que. lhe passemos re­
vista primeiro.

Todos nós temos defeitos.
Fique-se na su t indepemlen- 

cia, e diga lá ao Gaspar que 
limpe mais um prato...

l
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(Parcdia a om» parodia)

CANTO PRIMEIRO

IV

E vós, ó lorpas todos, pois creado 
Tendes em mim um novo amor ardente, 
Se sempre em verso tenho fustigado 
A vossa lingoa suja e imprudente, 
Dae-me agora, ó filhos, o costado 
I ara que eu bata já alegremeite 
E então vossa*tabeça (Franco o ordene) 
Num tom d’approvação, Ljeira, acene.

V

Dae-me u na força grande c sonorosa 
E não safada e já torpe e bicuda, 
Mas de mão muito forte e bellicosa 
Que a caia accende e a côr ao rosto muda; 
Dae-me egual canto aos feitos da famosa 
Gente vossa que á Braga tanto ajuda; 
Que se espalhe e se cante no universo 
A vossa b»l*a se ella cabe em verso.

VI

E vós, ó bem nascida e grande pansa 
Do da Torre também d’essa irmandade, 
Onde não ha amor mas só a esp’rança 
D’embarrilar talvez esta cidade;
Vós que podeis entrar, nas terras lá da França, 
P’ra socLa dq^ «C-crri K;W
Vós que, se o tal visconde um dia o 'mande, 
Podeis comer o mundo todo, á grande;

VII

Vós, tenro e novo ramo florescente 
De uma arvore de Gargantua mais amada, 
Que nenhuma nascida no Occidente 
Nos mostrou ser assim abarrigada 
(Vêde-o no vosso bojo que de frente 
Nos provoca uma enorme gargalhada, 
Dentro d’elle por certo alguém deixou 
Um boi co’s paus que Deus aos bois formou;

- VIII

Vós, ó grande Larim, que sois mui serio 
E na parodia fosteis o primeiro, 
Barafustando em modo deleterio, 
Assim numas marradas de carneiro, 
Em que ha mais bella treta e vitupério 
Do que dores eu tenho num unheiro; 
Que vos caleis eu peço, nem um pio. 
Que eu vou cantar aquillo de que rio;

IX

Con , ivae por um pouco a seriedade, 
luda que nunca assim eu vos contemplo u 
Deixae esse folgar proprio da idade 
E ouvi-me no de Apollo grande templo; 
Sahi um pouco d’essa alacridade, 
Tomae commigo. filho, um sancto exemplo, 
Que eu vou uns feitos grandes, valorosos. 
Em versos divulgar e numerosos.

(Continua).
Gabirú.

(Camòe* d’ambos o» olho» abertos).

I INFORMAÇÕES
TELEGRAPHICAS

Redacção «Sarilho», 
quasi baixo Braja.

Cidade ÂrcebiapoB.

Bate porta eleição deputa lo 
Braga.

Vençam Torre A Cabral, ir 
mãos dadas solar Barrigas pu­
gnar defeza toucinho Alemtej >, 
bacalhau Noruega.

Primeiro já eá s’acha; segun­
do chega triumpho amanhã, traz 
estrada Chaves bolso.

*

Casou senhor Cousa revoltoso. 
Jesuítas Braga lagrimas punhos 
perda ovelhinha que lobo bar­
rete frigio levou monte devorar 
farta horas deseanço calor. Lei­
tores noticia casamento jornaes 
terra extranhando falta pater­
nidade moço julgavam exposto 
roda. Por^m curiosidade com 
panhaira» noiva descobriu pro­
cedência humilde negociante, 
motivo falta revelação.

< * .. -
4

Consta Camara, proposta 
- reifto, rssolveu pe iir>eja elas- 
;--;%ada monumento nacional 
caAa nascau Carvalho rua Sou­
to. Pubh "' -tratto—qirntoa(a çqn- 
tra substituição nomes históri­
cos ruas cidade embaraço chro- 
nicas, resapparecimento recor­
dação passado.

A «CROIX»

Continua na sua, e nâo ha 
quem seja capaz de a conven­
cer !...

Então menina, a estrada de 
Braga a Chaves agora já nào 
tt»m valor?

Se ella não tinha valor, qual 
a razão, porque a cantara, se 

í reuniu eittraordin iriamente re­
clamando a sua conclusão por 
meio de representação?

Não cont vam que a castanha 
lhes arrebentasse tío depressa 
na bocc» . .

1'enha paciência, que Braga 
se alguma eoisa possue deve aos 
progressistas, partido por quem 
tantas vezes a menina quebrou 
lanças...

Agora são uns marotos, nào 
são?

Dá-se-lhe i uma surrinha, por 
não andarem ao seu paladar.

Cb»*gue-se para a gente e nào 
ande desconfiada, porque ha eá 
quem lhe tenha muito amor!...

Percebeu?

--- --------------

Pur nló tJF corda para se en­
forcar deixou de se suicidar an-
te-hohtem, um eleitor indepen- 
dente^Mue se vê apertado na foo^_ 
ca ele^oral.

Não morreu, mas está enfor­
cado.

rwa w wule «jn-arjar a que 
lhe venham lançar aoandéirs 
da Misericórdia, quando nào, era 
d’uma vez um... laranja.

Administrador concelho aper- 
' ta cambaristas pedido copias. 
' Sacatrapos vereação falia custo 
| fálta entendimento notas rep r- 
| ters. «Progressista» pede pro- 
| vidências.

*

Casamento» teem mico tempo 
calor. Jovens despresan lo eua- 
dellas procuram moças união.

Festas Joanninas m na noite 
। lançar Ovo cópo agua sabsr sor­

te namorados, contrato consor­
cies Agosto.

Baltbazar, (o da etportola) 
' nào tem um momento de des­
eanço.

Elle ao almoço como r itos, 
ao jantar, á ceia idem; mas a 

j noite é que lhe cuita mais a pas 
j sar.

Está sempre á espera que o sol 
appar»í;a, para elle começar ou 
tra vez o serviço do dia anterior.

O logar do commissario dá- 
lhe que fazer. . .

Trabalhe para conseguir.

DESPEJO

llosna por ahi que vae ser in­
timada com um mandado de 
despejo uma corporação adminis­
trativa.

Lá se v >.e u elnb dos arran­
jos!...

Pobres moços... Que infeliui- 
' dade os perceguem ..

Ha quem affirme qús o snr. 
visconde da Torre, (ida-se a 

j Con.. .corda» ultima) é mais 
1 virtuoso e religios > que o proprio 
j Santo Antonio de I adua.

Temos pois, o cavalheiroso 
I Alberto em pleno thoatro no dia 
: do corrente a fazer o papel
: do Santo * instancias de vario» 
i regeneradores cá da cidade.

Para que elle caiba no palco 
foi mandado alargar a pórta do 
fundo que dá para o restaurante 

I D. Amelia e o habito de religioso 
j será feito de zarapilheiras defu­

madas.
। Que Antouio tãe bolachado!
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MUSA NEPHELIRATA

II

Fiz o altar do teu peito 
Sacrario dos meus desejos, 
A hóstia do teu. sorriso, 
E eonsagroi-a com beijos.

Ouvi missa no teu cnllo, 
Com brancura d’içueenu, 
E fui depois commungar 
Na tua bocca pequena.

Quem me dera, quem me dera 
Commungar todos os dias, 
Aj >»lhar a teus pés 
E rezar Ave-Miria».

tra-Ángelice.

—XOJC

Houve quem admirasse que o 
Truta nào fosse d’anginRo na 
procissão de Corpus Christi!

Nào pó lo ir de tudo, meus ami 
gos.

Ou Tanjo ou de burro... de 
carga das padeiras amigas.

A CAÇG1LA
.... ■■ < , ~~

Continua a dar casca com o 
celebre caldeirão qu- se aoha 
no Arco da Porta N<áva.

Nós bem pedimos ãoS mn- 
Mtt d’esta cidade, para que o 
mandem retirar; mas como esta­
mos quasi chegados ao S. Joio, 
poderá ser que elle sirva para 
qualquer coisa.

Como a afluência do povo de­
ve ser muita, elle pode cotinhar 
um bom par de malga» de «un­

ja» do gallinha; e sendo ella» 
bem vendida» é um bom rendi­
mento para coadjuvar a construo 
çào de estradas.

Tenha paciência, snr.a Cageil», 
que d’esta vez o negocio é maia 
fraco...

. - —«>-><-»

A «Croia» vinha ha tempos 
toda soffrega, a dizer ao vereador 
do» jardins, que tivesse cautella 
com a herva, que o «Progressis­
ta» andava muito interessado no 
assumpto.

Ora como o «! rogressista» lá 
nào entrou, mercê da prevenção 
da «Croia» e como a herva nào 
apparece acredite se que a su­
pradita menina se infartasse na 
comida e tenha brevemento de 
dar á luz um prado com freibe» 
e tudo.'

Resta agora saber quem é o 
papá da oreança.

PICADELLAS!
EntSo a estrada vae ou não 

compadre? Parece que agora 
arranjamos deputado quo vae 
pugnar com todas a» suas for­
ça* bo parlamento, em beneficio 
d’est* cidade sempre esquecida, 
por diíferente» governos! .

— Olhe que eu «ou um tanto 
pe»simi»ta . . Effectivamente os 
jornae» annunciam a sua con- 
clu»io; mas seu como S. Tho 
mó—ver para acreditar. Emfim, 
nào sei. .. mas, também não
faço cavallo de batalha, 
meu penimitmo!

—Assim deve ser. A 
sem vêr o resultado, e a 
de no meio de tudo isto 

com o

gonte 
verda-
que se

diz, não póde formar opinião 
certa. . Mas, quando se dizem 
as coisas é porque teem mais ou 
menos fundamento e eu espero 
que Braga será dotada com o 
melhoramento da estra la, por­
que tem jus a isso. . .

—Que cdla tem direito, isso 
não se con esta; mas a estrada 
parece que tem moura encanta­
da. . Sempre a f dlar-se na eu a 
conclusão, eainda não-foi cxplo- 

met.ro seqmr parara ia
deante, desde que lhe app.irepeu 
a tal moura!...

Í'S"' 1 
têem

-—Não se afllij i com

fugiu

I Poi» os encantos também — 
| seu fim. Ag ira áppareeeu o d
sencantador, e a moura
espavorida para os lados de Gui­
marães. Aqui, é que ella tinha o» 
novello», e ia tocel os a Lisboa; 
ficando a esbelta figura de Bra-
ga, sempre a apitar. . Vae v«r 

conti-agora como 
nuar...

vae

— Mais uma vez lhe repito, l 
। qu« veremos, conto dizia o bom í 
! santo. Tomara eu que Braga 
I progrida. . .

—-Nào seja duvidozo. .. Es- 
; trada temos nós com certeza; a ; 
| não »er que o raio da moura i 
í não venha outra vez com os «eu»
encanto», transtornar os nosso» 

' de»ejos . .
— Chama-me a mim duvidozo, 

í e eu chamo-lhe um crente; poi» 
í acredita em tudo que ouve di- 
! zer. Nào se deve ser assim. 
। —Então * gente não ha-de
1 ser patriota e amante da terra j 
■ que lhe serviu de berço? Repi- | 
í to lhe, o compadre ó um des- i 
I crente, porque não acredita em 
; nada, que façam os que sejam ' 
\ contrários ao seu credo. Aposto i 
em como acreditava se os seu»

' e»tiv«ssem em cima?
— Olhe compadre: «u quando 

; se trata do progresso da nos»a 
i terra, nào costumo t«r politica; 
e nlo quero dizer com isto, que 
ella não se conchi.i, antes pelo 
contrario; mas a oceasião. . .

Que occasiào? Braga nío I 
tem direito a »er coatemplad^ ; 
também? E olho, digo-lhe livre i 
de partidos, o unico governo que | 
se tem lembrado d’ella, é o 
actual. . .

—Sim, »im... promettimen ■ 
tos d’occa»iào. .

—Fique-to na sua, mas olhe 
compadre, que a ha-de roer. 
assim como se vae saber quem 
sío os verdadeiros amigos de Bra- 
g*-

—-Estimo até conhecer esses 
amigo», para me desilludirem 
d’uma vez para sempre. .. Quem 
no» fizer mais é a quem devemos 
ser gratos. Repito-lhe em melho­
ramento» não tenho politica, fa­
ço jastiça a quem a tem . .

—Então verá também que 
eu fallo com razão e livre de 
partidos. Mas fique sabendo que 
temos estrada. .

A «Croia» chama a compa­
rência do» amigos do de...putado 
da opposição para a rua da Boa- 
Vista.

Eflectivamente na boa vista é 
que elle» podem devisar qual­
quer coisa.

1. . «u niuiix ãoença d olho. 
Veem pouco, o precisam de boa 
vista.

O B1M BIM

Este figurào já nào anda mui- 
do contente com o que ouve ros­
nar.

Olhe amigo a língua tem boa 
caixa, e você escusava de bada­
lar tanto.

Vá-se equilibrando de manei­
ra que nào escorregue em algu­
ma tuna de laranja, e soflra al­
gum trambolhão.

Esto anno houveram faltas 
sensíveis na procissão de Corpus 

hri»ti.
Nem o snr. visconde de Frcião, ■ 

ucm tào pouco as cavalgaduras 
do ci stume. Faltaram logo a» 
coisas mais vistosas.

As bestas do estylo e os fidal- 
gos do costume!

Mudam o» tempos, mudam o» i 
ven tos.

- —*>3. <C3> SB»-----

O Lopes ferreiro, dizem as 
más linguas, processou um pobre 
íiabo, que teve o atrevimento d<* 
dizer que elle era mais regenera- í 
dor que um burro!

Foi muito bem feita, di»sessa . 
antes, que elle era mais burro í 
que um regenerador.’.

TÍTES BELISCÕES

Juntando d dieadamente o fu­
ra bôlo» o» polêgir depois de os 
vermos em attitu le aggressiva de 
quererem chamar até ao Agosti­
nho da, ponte lingu t la menina 
professora, para d’ella fazerem 
uma omolette de ovos entercalada 
com um boccado de carne huma­
na, vamos aconselhar a menina 
em questão sobre a nórma a se­
guir no futuro.

Ora vá, sente-se: a menina sa­
be que peocou?

Se nào sabe, ouça attentamen- 
te o rec ido mesmo de chapéu na 
cabeça.

O homem, quando homem, 
deve ser respeitado pelo sexo frá­
gil, assim o dizem os velhos.

Para que tentou confra as fa­
ces do seu Romeu?

E’ a»sim que se paga o amor e 
os sacrifícios d’um coração - ne se 
ouvia pelas esquinas a gem r?

Ai tempos, tempos, parce -nos 
que ainda ouvimos o Apaixonado 
Romeu, a exclamar na fonte, 
dentro d’um cantaro de barro; 
professora, minha professora!

Dizem-nos que a menina ó 
| muito vaidosa, que é illustrada, 
' fina, histórica, geograohic.i lj.

bichos, cartilha « tuti
guanti.

A esse respeito nada sabe- 
mo», oxalá ainda estivássemos 
na edale de lhe ouvir as uru-

Também nos aflirmam que 
desdenha da collega Lanara e 
que ella é uma boa menina.

Que genio; safa! Modere esse» 
ímpetos ferozes a t/grinos. Quan­
do f9r .atacada de rábia, peça 
um cantaro de agua fria w ar­
remesse a á nuca. Fica boa e 
era uma vez umi... professora.

In té breve, sim?
Amora».

Decifração do logogriphodo u." 
passado:—A breu.

Enviaram-nos decifrações os 
gnrs. Ciliva, Cabaça, Panasco e 
Gatu Brava.

Tirando do meio a era 
Logo de cima tirei o breu, 
Com nm A tirado u aba 
N um instante formei Abreu.

(la neella.

• —-

TELEPHONE 00 «SARILHO»

Snr. I'.—Povoa de Lanhoso:
Ouça-me lá, ó seu home, 
Não se faça mandrilo;
Todo» cá estão com fome 
De o verem p’ró S. João.
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cada ii.’—sen«c publicado pm- un riu stre. <■ mmi> n,»-, do que as linhas in­
dicadas, contracto especial, líedacçàv * idmmistraçà- , rua Nova, 4 a 3—Braga.

Campo» Lima

ENSAIOS LITTERARIOS

(PROSA E VERSO)

Esta publicação apparece em 
dias indeterminados. Cada nu­
mero comprehende 8, 6, ou mais 
paginas.

Preço da aiisignaturn

Braga, cada 40 pag... 400 rs.
Fóra de Braga.......... 440 »

Todos os pedidos deverão ser 
dirigidos ao auctor, para a rua 
de 1). Frei Caetano Brandão, 
n.° 48 Braga.

Em Braga acha-se á venda es­
ta publicação na Livraria de 
Laurim > U-ia, Largo do Ba­
rão de S. 3,artinho, n.° 44 a 45.

ALMANAK DE BRAGA
T5

—ErEU DI6TR1GTQ------
Commercial, burocrático, des- 

criptivo, cnoiog; apluco c his­
tórico

PABA 1S»3
(4.“ anuo da tua publicação)
Preço, 300 reis.

Camill» Castelle Branco

t». Fr. jUartiioiuuiieu do»
Uartyre» « m uaurpMçã» 

do» Filippe*

Prefacio do »xc.“* »nr. dr.
Manuel de Albuquerque, Dom 
Prior de Guimarães.

Preço, 400 rei».

Luiza Alves de Macedo e Cattro

Coein beiro Português

Collecção de duzentas e-tan­
tas receitas, sobre a arte culiná­
ria, por processos modernos.

Preço, 40U reis.
A’ venda n i Livraria Central- 

Editora, de Lauriudo Costa.— 
44, Largo do Barão de S. Mar- 
linho, 44—Braga.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES 

«Alphabeto moderno», para 
ervir de introdueção á «Carti- 
ta Maternal», coordenado por 

Antonio p. da Costa e Silva. 
Broeh. 40 reis, cart. 60.

«Noções de geographia e cho- 
rographia portugueza», em con­
formidade com o programma 
actual, por José Gonçalves La- 
ge. l.a edição de 119, correcta 
e augmentada; illustrada com 
tres cartas de ortugal: Fallan- 
te, Muda e das Colonias ortu- 
gúezas. Em brocura, 60 reis; 
cartonagem, 40 reis.

«Collecção de duzentos proble­
mas de uso commum», com as 
respectivas soluções precedidas 
das Noções de Arithmetica e 
Systema Métrico, necessárias pa­
ra habilitação dos alumnos que 
se preparam para os exames de 
instrucção primaria, por A. M.
Gomes. .a edição, 0
muito augmentada. Broch. 4(‘O 
reis, cart. 300.

«Collecção de problemas gra­
duados, para uso» dos alumnos 
das aulas de ensino primário e 
do .® anno de mathematica ele- 
moutav,—pui:—Ar.hmin Jnaquii.i i 
Pereira Pinto. 3.’edição, corrigi- , 
da e muito augmentada. Broch. 
400 reis, cart. 80.

«Secretario popular portuguez í 
de cartas familiares», ou ver­
dadeiro methodo de escrever to- | 
da a especie de cartas sobre di- ! 
versos assumptos e seguido das 1 
regras do «Estylo Epistolar», : 
orthographia portugueza, pausas 
ou pontuação e principaes defei- . 
tos que se notam na leitura, por ; 
Sebastião Meirelles da Silva. ; 
Broch. 200 reis, cart. 300.

«Geometria plana», para as 
escolas primarias, em rigorosa 
harmonia com os programmas 
officiaes de 55 de julho de <887 
e lç4 de fevereiro de 888, para 
o ensino complementar e admissão 
aos lyceua, por Joaquim Camillo 
Ribeiro, edição illustrada com 
100 gravuras intercaladas no 
texto. Broch. 100 reis, cart. 80.p

«Moral rudimentar», confor-
me o ultimo programma de ad­
missão, por José Victorino Ribei­
ro. Broch. 03 reis; enc. 300.

«Encyclopédia preliminar», 
primeiros rudimentos de mo­
ral, doutrina, grammatica, ari­
thmetica, systema métrico e de- 

i senho, nova edição correcta e 
| melhorada, em brochura, 300 
1 r«i»; cartonado, 400 rei».

«Lições de analyse grammati- XOVIBABÍ HlSICAL 
cal e lógica, em prosa e verso, ~*
por F. J. Monteiro Leite. Broch. QUER TREMOÇOS?. . . 
100 reis e cart. 300. I

Polka para piano por D.
«Noção elementar da histo- Prudencio Pineiro.

ria moderna de Portugal», C0-; ,.
ordenada em harmonia com oj Pfcço, - reis.
progr numa officml e destinada1 A, yenda na Ljvraria Cen_ 
ao uso dos que procuram habi- tral_Editora de Laurindo Cos. 
htar-se para o exame de adims- tj_L do Baráo de g. 
sao aos lyceus nacmnaes, Maitlnho° 34-Braga. 
diua de um resumo da nossa;
historia antiga, 5.a edição corre-i ..
cta e augmentada em conformi­
dade com o novo programma em RECREIO DRAMATICO 
vigor e com o retrato de el-rei;

20 HESS rtmD. Carlos I, por José Gonçalves 
Lago. Brochado, 2-10 rsis; car­
tonado, 300 reis.

«Novo compendio de arithme- 
tica e systema métrico decimal», 
para uso das escolas primarias 
de ambos os sexos e ao alcance 
de todas as intelligmmias^ por 
Loutymço Pinto da Rocha. Bro-

Repiettem-se francos de porte 
a ipiew^ ativar p importância em 

dos á Livraria > rtugueza de 
Joaquim Maria da Costa—55, 
Largo dos Loyos, 56— orto.

\ ARTE DE VIVER
NA SOCIEDADE

T»C)R

MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO
;obra, pelo seu editor, o »nr.

Verdadeiro savoir vivre. Re A momo Dourado, do ort >. 
gras da etiqueta e do bom tom.;

Indicações praticas sobre o mo-i Gomo se vê, é pontualíssimo 
do de se conduzir na vida. 0 snl Dourado no cumprimen-

Regras de educação para cre “O da sua promessa.
anças, etc. x ... m? . . i .i Aconsclnamos os nossos e:to-Livro indispensável em todas . , -8,
as casas. a a^gnarmn desde já o

Brochado, 1-5000 reis. A"n’> thnstao, que nmnehata- 
Com uma linda encardenação ‘n' 'j0 '-omeçaiao # iceeber em 

do luxo, 3 4.00 reis. | óculos semanacs para não
v i —-li ínnn[terem mais tarne de o nacar Encadernação simples, 1£í>00 . , rj • 1 por preço mais elevado.
Tradueção do extincto profes-j 

i sor do Lyceu de Braga, Alves 
| d’Araujo.

4 vol. brich. ^500 e carto­
nados #500 reis.

Vivei assim—Advertência e; 
conselhos conselaos para gosar! 
boa saude e curar as enfermida-l 
des.

Versão portugueza de Delfim; 
! Neves, -4 vol. broch. 60 rei».

Publicação de comedias, 
dramas, operettas, monologos 

e cançonetas

Estáo publicados 0 actos,que 
se vendem na província por 750 
reis, incluindo tres musicas para 
piano e canto.

Fornecem-se series de 50 fas­
cículos, custando 50 réis.

Estão pqblicadas 3 series.

os feqttmRar.

Sé de da empreza, rua da Es­
cola Polyteohnica, 89—Lisboa.

ANNO CHRISTÂO
A caderneta n.» 30, do Anno 

Cristão, está distribuída ao» 
assignantes de tão excellente

O Anno Christão é indispen­
sável a todo o bom catholieo.

BRAGA 
Typographia Popnlar 

Rua Nova de Souza, n 0 a 3

Editor responsável 
Eduardo de Mente»»


